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^ 'VCanalejas argumenta. Bem

o. .mal, pouco lhe importa.

.__J-,,,N_›ão sabia, diz ele, que o

Milo de Couceiro prepara-

'.ñ a marcha de guerra so-

'. *Portugail Nunca julgou

_;._ eta; gente senão inofen-

,e !iNãO sabia, acrescenta,

Ú ela se armava dentro da

panirai Nunca a supôz ca-

@disso

' .Não sabia, continua, que
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visto que o governo do sr. Ca-

nalejas os protege; e quem sabe

se até lhes será permitido ar-

ranjarem comboios especiais

para o seu transporte como

lhes foi facultado fot'necerem-

-se de armas espanholas nas

oñcinas do Estado. a

Não terão osconspiradores,

como lhes sucedeu na Galiza,

as dificuldades que aí lhes

promoveram obscuros e dedi-

cados republicanos que não

lêm pela cartilha da imprensa

republicana de Madrid. Vierão

inteiramente socegados. Nin-

guem os estorvará. Republica-

nos, não ha; e se algum consul

português ali aparecer, o go-

verno do sr. Canalejas apres-

'sar-se-ha a expulsal-o:

Mas o sr. Canalejas tem

ainda outras vantagens em fa-

cilitar esta aproximação dos

paivantes com os jaimistas.

Atira estes para uma aventura,

cujo exito está provado que

lhe seria gratissimo, e ao mes-

mo tempo, desviando-lhes para

ela a atenção, preserva o trôno

de seu real amo dos ataques

que esses seus adversarios lhes

poderiam vibrar.

E, uma politica tortuosa,

jesuitica, desleal, mas é a poli-

tica do sr. Canalejas, e num

rasgo de sinceridade o sr. Ca-

nalejas poderia exclamar ,com

razão que lhe não pode com

justiça eitigtr outra.

Simplesmente, nós é que

não podemos colaborar nessa

politica, prestando-nos a novos

chascos do sr. Canalejas.

A nossa dignidade ofendida,

0 nosso territorio ameaçado, a

nossa liberdade atacada impõe-

-nos cada vez mais vivo e mais

soléne o protesto que já sôa

aos ouvidos do mundo civili-

sado e que nada - absoluta-

mente nadal --nos impedirá de

clamar cada vez com maior

indignação e maior energia.

Os propositos do sr. Cana-

lejas não são dispersar as for-

ças couceiristas. São juntei-as,

aproximal-as dos seus aliados,

dar-lhes maior coesão e mais

firmes garantias de triunfo. São

propositos dum inimigo decla-

rado da nossa Republica, da

nossa Patria, da nossa inde-

pendencia.

Perto de ano e meio cala-

mos o nosso josto resentimen-

to. Exgotámos todos os argu-

mentos, arnontoámos factos

sobre factos, provas sobre pro-

›Aveiro o sr. Bernardino Soares Pinto,

considerado professor oficial em Sapé

de Ubá, Minas-geraes.

Acompanha-o sua esposa, presada

filha do nosso velho amigo, sr. Abel de

Pinho, em casa de quem estão hospe-

dados.

O Seguíram já para Lisboa, as sr.as

D. Maria do Amparo e D. Maria Emilia

da Cunha Pereira de Vilhena, presadas

irmãs do tenente de administração mili-

tar, nosso conterraneo e amigo,sr. Fer-

nando de Vilhena, que aqui estiveram

algum tempo de visita aos seus.

O já regressar¡ a Castelo Branco o

professor do liceu, nosso estimavel co-

lega do Notícias da Beira, sr. dr. Cor-

reia Mendes. ,

Nos BALNEARIOS:

Com sua familia já se encontra

no Farol o sr. dr. Alexandre José da

Fonseca. g .

O Parte em breve para Espinho,

com sua familia o sr. dr. Luis de Brito

Guimarães, que dali vem algumas ve-

zes a Aveiro por virtude dos negocios

camararios, em que superitende.

O Vai passar algum tempo a sua

casa de Cambra, durante as ferias, o sr.

dr. Adolfo Coutinho, integro delegado

do procuradOr da Republica nesta co-

marca.

_W

Gloria aos vencedo-

res-Vão Ser inscritos num

quadro de honra que será co-

locado nas salas dos Gover-

nOs da praça de Valença e

Chaves, os nomes de todos

OS valorosos combatentes do

combate de 7 de julho.

W

O COMPLOT LOCflL

   

 

  

   

   

 

  

  

  

  

 

  

  

   

       

  
   

   

 

   

  

  

    

 

   

 

   

 

     

  
   

    

   

     

  

  
  

  

  

     

  

  

  

   

  

           

   

  

   

   

   

  

     

    

  
  

  

   

    

   

   

  

    

  

   

  

   

   

  

 

  

to pelo seu antecessor, sr. dr.

Sidonio Paes, relativa ao pa-

gamento dos direitos alfandev

garios em oiro, prOposta que

será discutida numa.das pri-

meiras sessões do congrosso

nacional.

:Por noticias recebidas

da India, sabe se que os faro-

lins da barra do rio Mandovy,

denominados Campai, Mulim

Reis Magos, Verem e Movar

Tejo, conservar-se-hão apaga-

dos até r5 do corrente, _em

consequencia da impratiCtbili-

dade da barra durante a mon-

ção de SO. e até 3¡ deste mês

os farolins de Diu, denomina

dos Testa-de-mar, Couraça.

Forte de Simbor e Forte da

Barra, em Brancarerá. °

' = Vae representar o paiz

nas manobras do exercitoin-

glcz que devem realizar se bre-

Vemente em Londres, o capitão

de cavalaria, aveirense ilustre,

sr. Manuel Firmino de Almei-

da Maia Magalhães que, como

se sabe, foi um dos oñciais fe-

ridos no combate de Vila-ver-

de da raia e que, apesar dis-

so, heroicamente se bateu no

dia imediato

§m&6°
_W

0 hino nacionai--O coronel co

mandante militar do distrito de

Viana mandou afixar editais

proibindo todas as pessoas de

desrespeitaretn o hino nacio-

nal quando executado pelas

bandas regimentaes, e que no

caso de alguem se não desco-

brir quando ele for exacutatlo,

se multratarem essas pessoas,

limitando-se aqueles que pre-

senciarem esse desrespe to a

participal-o ás autoridades

competentes,

Um exemplo a seguir en-

tre nós

_É

nono apontamentos
W

Os conspiradores, aque- Aeroplanos

les conspiradores, sam exce-

lentes pe'ssôas. Cortaria o co-

ração vêl-os partir para lon-

ge, ao rei Afonso e ao seu

governo... ›

Coitadinhosl Coitadi-

nhosl. . .

Lisboa. 2 de julho.

Foi hoje presa em Cin-

tra, por ordem do general, sr.

Chaves de Aguiar, madame

Lawrence, proprietaria do ho-

tel do-m'esmo nome, daquela

vila, subdita ingleza, por sus-

pei'a de reunir no hotel cons-

piradores. Deu entrada no Al-

jube.

Alice Lawrence é corres-

pondente do jornal inglez

«Daily-mail» e, de tarde,a po-

licia judiciaria apresentou-se

em sua casa, á rua Nova da

da Trindade, em Lisboa, exi-

gindo que fosse franquea-

da para ali ser feita uma busca.

Não estando a dona,a dama

de companhia autorisou a bus

ca, aprehcndendo os agentes

varios apontamentos em inglez,

que estavam na mesa do escri-

torio e um revolver velho, sa-

indo depois. '

Entretanto, miss Alice tele-

fonava, perguntando se havia,

alguma correspondencia para

ela e, sabendo da busca, diri-

giu-se á legação inglesa, ond:

Êâabinete espanhol! Ele e o expôs o sucedido ao secretario,

Ele e o amo_ Ele o se- dirigindo-se ambos ao governo

¡.'ghorl _ Cívil Ali ñcou detida miss La-

, C o Candidas aimasl , wrence, que depois entrou no

' '-' Os justiçados de Mon- A'ÍUbe-

_,;ti3juich abençôam o governo Regressando á legação, o

': ,ooo trono de Espanha sob os secretario expôs o facto ao seu

o '.degraus do altar onde por ele ministro, que hoje mesmo re-

em, ao Senhor.. . gressara do norte e que se di-

* ¡jÃfonso XIII é.. um bom_ regiu lego ao governo civil tra-

tando do assunto, conferencr-
'BK'R'epubiiCa-portuguêsa tem

“o.nele um excelente amigo, se ando mais tarde com o sr. mi-

_ ,oque não é o melhor amigo_ nistro dos estrangeiros.

o' Na deportação dos emi- == F'oi indigitado para a

- ados politicos portuguêses direção dos serviços ñuviaes e

'-,' !que ele não concorda. Se- marítimos 3.' direção; o en-

riaofender os seus principios genheiro sr. Souza Brandão,

. ¡dgjustiça, seria atraiçoar os atual diretor das obras publi-

seus deveres de humanidade, cas de Santarem.

seria ofuscar o clarão da sua = Sei que o sr. ministro

r realeza,seriamancharoman- da justiça o se cupará, em

' Wo da sua Clemencia e tempo oportuno, dos traba-

;dg seu amor ao proximo., , , lhos já feitbs pelo seu anteces-

-,_ Canalejas argumenta_ A sor sr. dr. Antonio Macieira,

' onarqnia espanhola é mo_ sobre a crcação de colonias

êlÓ de amor, de piedade e agricolas para internato de

@perdão Ferrer não foi vi- menores delinquentes.

= A tim de promover que

   

  

   

  

       

  

              

  
  

          

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

   

 

  

    

    

    

    

  

  

  

   

    

   

   

  

        

    

  

 

  

   

     

  

  

 

    

 

   

        

   

A Camara municipal re-

solveu inscreVer-se na subs-

crição nacional para a compra

de aeroplanos destinados á

det'eza do paiz com a quantia

.le toozooo reis, e pronmver

qu - as diversas associações lo-

cais sereunem brevemente no

edificio dos Paços do conce-

lho para acordar-em na forma

de angariar outros donatiVOs

com o mesmo ñm.

E* uma resolução muito

para aplaudir e cuja comuni-

cação o sr. presidente da ca-

mara, a quem pertence a pro-

posta, fez hontem mesmo ao

Diretorio do partido reptibli-

canto.

MPEG-_-

Reunião politica
v nosso exce

lente amigo e digno presidente

da Camara municipal de Es-

tarreja, sr. Francisco de Almei-

da de Eça, reuniram, na 3.'

feira ultima, Os membros das

diversas com'içõcs politicas de

aquele importan'e concelho,

comparecendo tambem os ilus-

tres deputados, nossos pre-

sadosaaiigos, sr. dr. Barbosa

de Magalhães, dr. Marques da

Costa e Vitorino Godinho, a

quem o sr. Almeida Eça oie

receu um jantar intimo.

Nessa reunião trataram-

se assuntos de interesse para

aquela luboriosa população.

_w_

ll ooloho internamento

Uma carta, publicada no

Seculo, esclarece a situação

no ponto relativo ao interesse

que o governo de Espanha

possa ter no famoso interna-

mento dos conspiradores, pre-

ferindo-o á expulsão pura e

simples que por egual acredi

turia a sua lealdade e o exími-

ria a importantes despesas.

Nessa carta assignala-se que

as duas províncias espanholas

escolhidas para tal internamen-

to sam locos reacionarios.

onde os partidarios de D. Jai-

me exercem uma influencia

absoluta sobre populações fa-

natiqaias, completamente de-

dica las á sua causa.

Não se poderiam escolher

pontos mais propicios paraja

organisação da terceira inva-

são, cujos propositos os cons-

piradores portugueses não es-
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@armamento entrava pelas

;nliaomaritimas e terrestres do

que governa! Nunca nin-

_ em lho havia dito.

"r-“í“ Não sabia, repisa, que os

_seus proprios depositos lho

Aiomeciaml Nunca tal aperce-

m '
_ '17-2 ^ Não sabia,inclusivamente,

;igosyexames dosiatrocinios,

infamias praticadas pela

,,"otda a denlro dos muros cas-

" w anos. Não ouviu nunca

::os clamores do seu povo con r

.«os atentados praticados

L' .",essôa das mulheres de

,, ay, de Orense e de Verin!

Mr: Canalejas não sabia nada

:disso As suas autoridades e

proprio ministro português

v _"pbiipavam-o ao desgosto que

'wreveiação de. todos 'estes

«r tos iria levar ao seu espi-

"àitto impressionavel.

lgnorava tudo, o chefe-do
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Foi mandado pôr á dis-

posição do ministerio do in-

terior, seguindo por isso bre-

...iminente para Lisboa, o preso

dr. Alvaro de Ataíde, profes-

sor do liceu nacional desta

cidade, a quem será natural-

mente imposta a pena de

transferencia.

::Os presos Antonio Fer-

reira, Marques Rosa, e padre

Albino Lopes Tavares, aba-

de de Ul, foram enviados pa-

raa Penitenciaria de Coim-

bra, ficando á disposição do

tribunal marcial daquela ci-

dade.

:Os restantes, cujos n0-

mes aqui démos no n.o ante-

rior, conservam-se ainda sob

custodia nas Carmelitas.

= Na estação da Mea-

lhada foram apreendidos,

numa mala pertencente a Rui

de Orey, alguns documentos

que se dizem altamente com-

prometedores.

:Está 'substituindo o sr.

Beja da Silva, que pediu li-

cença de algi'ms dias, o sr.

Antonio Felizardo, ativo su-

perintendente nos negocios

da fiscalisação da delegação

da aliandega nesta cidade.

  

  

   

   

    

 

   

  

   

     

  

    
    
  

  

        

  

  

  

   

  

 

      

  

   

  

   

  

   

  

  

   

  

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, os srs. padre Lourenço da

Silva Salgueiro, Antonio Ferreira Vieira,

e Jacinto Agapito Rebocho.

Amanhã, as sr.“ D. Aurora Pinto

Basto, D. Laura Pereira de Souza, e o

sr. Tristão de Araujo Abreu Bacelar

junior. _

Alem, a sr.“ baroneza do Cruzeiro.

Depois, as sr.als D. Maria José Ro-

mão Nogueira, D. Carlota da Silva Ro-

sa, e o sr. dr. Artur da Costa Souza

Pinto Basto.

O Consorciou-se no Brazil, onde

reside, com uma galante senhora por-

tugueza, o nesso apreciavei patricio e

correspondente no Rio, sr. Augusto

Cruz, a quem desejamos as melhores

 

  

,_ ,duma grande_ atrocida- _ . ventura_
_ , . _

_ ' foia sua propria mão seja decretado a urgencra de ,,..4 VISIJMS_
-GWÊGF- condem, procurando ass¡m,sr- vas. Nada conseguimos _senao

rule_ 'vibrou o golpe sobre o expropriação, a Companhia _ '. _ compapeasg multaneamente,satisfazero seu Ver? “05:90 te”1t°F|0_duaS Ve-

Estiveram nestes dias em Aveiro
inveterado odio á Republica e les lavando pelos tra¡doresar_

os srs. Carlos Celestino Pereira Go-

mes, Bernardo Maria da Silva, dr. Mar-

ques da Costa, dr. Arnaldo Vidal, Joa-

quim José Fernandes, Francisco' Anto-

nio de Pinho, Manuel Teixeira Ramalho,

Sebastião Pereira de Figueiredo e pa-

dre João Emilio Rodrigues da Costa.

,O Com sua irmã a sr.“ D. Maria

de Arrabida de Vilhena de A. Maia

Magalhães, vem amanhã a Aveiro o

nosso querido amigo, sr. dr. Barboza

de Magalhães.

Ô Esteve ontem em Aveiro, dando-

nos o prazer de uma visita, o nosso ex-

celente amigo e digno diretor do Cole-

gio Mondego, sr. Diamantino Diniz Fer-

tetra.

O Veio ontem a Aveiro, de regres-

so de Lisboa á sua' casa de Oliveira de

Azemeis, o nosso ilustre amigo e antigo

deputado da nação, sr. dr. Artur da

Costa Souza Pinto Basto.

Sua ema, que nos honrou com a

sua visita, foi o portador da quantia-

com que, mez amez, socorre os pobres

da nossa terra prestando culto aos dois

martin-es da Republica, Miguel Bombar-

da e Candido dos Reis.

EM VIAGEM: V .

De visita aos seus, encontra-seem verno de AÍOKISO Xlll l

mados em Hespanha, que cen-

tenas de vezes indicamos ao

governo hespanhol, para que

cumprisse o seu dever se que-

ria patentear-nos a sua 'lealda-

de e salvaguardar a honra do

seu paiz.

Hoje não nos calaremos.

Está-se cometendo r'ía penín-

sula um crime contra o direito

das gentes. Esse crime, denun-

ciamol-o; e a vergonha que

dele resulta ha de imprimir-se

como um estigma na face dos

continuar desfrutando os re-

cursos que lhes proporcionam

as somas constantemente su-

bacritas pelos imbecis que

ainda não perceberam estarem

laculiando uma profissão ren-

dosa aos aventureiros que os

exploram.

Em Cuenca e Teruel os

monarquicos portuguêses não

só gozarão da proteção das

autoridades, que nunca lhes

lal ou, como se encontrar“

num ambiente mil vezes mais

t'avoravel do que o da Galiza que o cometem.

para a execução dos seus pla- *-

nos. Quanto a distancia que REspanhahumanitaria-Ca-

_ração entre O procedimento erão de vencer quando se aba- nalejas, porta-voz de Afonso

dogoverno belga e o dogo- lançarem a nOVaNtemativa, é Xlll, afirma os seus grandes

' - consideração de pouca monta, sentimentos de piedade para

.. ?seia proprio peitol dos caminhos de ferro portu-

'MWE' quem, como Afonso guezes apresentou ao sr. mi-

._ ,tam carici'osamentejaco- nistro do fomento duas plan-

_- 'u as_ suplicas da filha do tas_ de terrenos a expropriar

'. mndçnado, não podia ter al- paraa construção do prolon-

.paraassistir pacienteese
m gamento de una das linhas

› @rçcliamações dum, paiz lereus de servoço da estação

;queaboliu dos seus codigosa de Aveiro. _ _ _

a de morte, mas que pede == Por liOllCiaS recebidas

"à deportação dos elementos pelo governo sabe-se que apa-

t' molhadores que por lá tr receu uma doença de carater

"m,ebulição.
grave no gado de, Quelimane

:Em Ãlç'analejas argumenta, Ele A mortandade no gado vacum

, internato dos conspj- tem .Sldo grande. S_Ó a Com-

Í'__'mtes em Cuenca e Teruel_ panhia da Zambezta perdeu

' ,já nãoé pequeno sacrifício lá 286 CabeÇaS- 0 mal 38'3-

_ aos proverbiais sen_ va-se por não haver naquele

;agüentos de _piedade que sam distrito nenhum veterinario.

_jdosmaisrelusentesflorões da
= O s". mlmslro das ñ-

,,c°¡m_degspanha_ Que Por_ nanças perfillia a proposta de

tuga¡ se contente_ lei apresentada ao parlamen-

l
-

Segundo informações re-

cebidas pelo governo, o sr.

Mendes Pinheiro, director de

um colegio português ultima-

mente fundado em Hui, na

Belgica, e que, parece, esta-

va implicado no caso do va-

por Voss, foi, a tal respeito,

interrogado pelas autorida-

des belgas, negando qualquer

cumplicidade.
_

Foi, porém, avisado de

que, se conspirasse contra o

regimen dum paiz amigo da

Belgica, seria expulso desta

nação.

Estabeleça-se a compa-

  

   

    

 



com os traidores: não os expul-

sa do territorio espanhol. . .

por que seria falta de humani-

dade!

Até estremeceu de horror.

ao ouvil-o, o cadaver de Fer-

rer l

    

  

 

    

   
   

    

  

    

    

  

    

   

   

    

 

   

  

   

   

    

 

  

  

   

   

  

    

   

   

    

 

  
   

   

  

  

    

  
   

 

    

  

  

  

nistas que de Lisboa vieram na

segunda-feira ultima a Aveiro.

O ex.'“° presidente expôz em

seguida a necessidade da camara

concorrer para a subscrição aber-

ta no paiz para a compra de ae-

roplanos, resolvendo inscre-

ver-se com 1003000 réis, que en-

trarão no orçamento do proximo

ano, e promover a reunião dos

representantes de todas as coleti-

vidades locais afim de acordarem

nos meios de conseguir outros

ponativos com aquele patriotico

im. -

Sua ex.a aludiu ainda aos pro-

ximos festejos de 5 de outubro,

deliberando-se auxiliar na medi-

da do possivel a comissão inicia-

dora dessa celebração nacional.

Mais resolveu a camara cha-

mar a atenção da direção das

Obras publicas do distrito para o

mau serviço que alguns emprega-

dos daquela repartição prestam,

contra o que lhes é absolutamen-

te determinado por lei, informan-

do os individuos que se propõem

:edificar em terrenos compreendi-

dos na area urbana da cidade de

que não teem que solicitar licen-

ça á camara municipal. Não só

taes informações são ilegais mas

ainda dificultam a marcha da re-

gular administração municipal.

Em honra dos herois de Cha-

ves.-Deve sair hoje de Lisboa

pelas 22,25 horas,o comboio es-

pecial rapido e directo a Chaves

que se organisou com o patrioti-

co fim de ir saudar o povo e vá-

lentes soldados que heroicamen-

te. repeliram os traidores á Pa-

tria.

Acompanham os excursionis-

tas os ilustres cidadãos general

Carvalhal, dr. Jose de Castro,

representante das camaras muni-

pais de Lisboa e Santarem, as-

sociações comerciais, industriais,

centros democraticos e varios

ecomitéSi- revolucionaríos, civis e

os distinctos oradores, D. Maria

Veleda, drs. Carneiro de Moura,

Julio Patrocinio Martins, Agosti-

nho Fortes, Rosendo Carvalheira

e outros. Deve, pois, passar ama-

nhã, de madrugada, na estação

desta cidade, constando-nos que

no comboio seguirão daqui al-

gumas pessoas.

Actos-Fizeram acto e tica-

ram aprovados:

Na Universidade de Lisboa:

Faculdade de sciencias, Botanica

medica, Jor e Artur Leitão. Ele-

tricidade, êuilherme Sarsfield.

Faculdade de agronomia, Alge-

bra, Luiz Rojão.

Na Escola de guerra: Infan-

taria, 2.° ano, 3.a cadeira, Jose

Canelhas.

 

    
   

 

  

  
  

   

      

   

   

                 

   

  

                 

   

 

  

   

   

  

 

   

  

    

      

   

 

   

            

   

  

        

    

    

    

AOS NOSSOS &SSINANTES

-0 custo do novo mate-

terial, o dispendlo no u-

mento da tiragem,que lm-

porta tambem um consu-

mo enorme de papel, es-

tampilhas, etc., e outras

despezas inerentes, obri-

garam-nos, de maio para

cá, ao abono de desenas

de mil reis, para o qual

uma empreza comoa nos-

sa, que vive apenas do faÍ

vor dos seus subscritores-

dificilmente conseguiu

preparar-se.

Tendo agora de proce-

der á cobrança de assi-

naturas do trimestre que

finda, mandamos para o

correio os respetivos recl

bos, e escusamos acres-

centar que muito nos pe-

nhoram, os cavalheiros a

quem os dirigimos. satis-

fazendo á data da sua

apresentação pelos car-

teiros.

A devolução desses re-

cibos acarreta-nos prejui-

zo por haver de fazer-lhes

aplicação de novas estam-

pilhas, alem do embaraço

que nos causa ao regular

andamento da nossa es-

crituracão.

A todos, porisso, roga-

mos o favor pessoal e

obrigante da sua pronta

satisfação, favor que an-

tecipadamente agradece-

mos e com que absoluta- e “a ões

mente contamos. ”E ç ' _l l

Ineendio.-Na madrugada de xp°mçã°'_0 V“ m' de a °
um dos ultimos dias manifestou- gtms gçnems exportados e entre
-se fogo nas dependencias da casa O) quais.“ _contam Pmdu (os de
da residencia do sr. tenente co- esta reg'zfo ' _ _

roncl David Rocha, na visinlia 05 VMhOSi “0 Primeiro 5°'
freguesm de Eixo_ mestre_ d_este ano, acusam uma

O inccndio foi devido a um dimmwçao de 4iõzbo7wooo reis.
rescaldo de cinza, sendo logo no valor ,tomb em comPamçao
extinto por pessoas que, ao alar- com 05 saldos em 38“¡ sem““
me do toque do sino, correram m'- d° ano PÉS-"ad“ , _

ao local. 40- Os toros de pinheiros, no

Obras Pubhas Foi deter_ primeiro semestre deste ano,
. . '_ obtiveramovalor de 8:889moooa os da . .

3322-33 ã:: ÊÊÊaÍmESÊicÍs do "soou seem menos :r49wooo
distrito vão completar o levanta- :1258:: :ãoem egual Semesne
mento das plantas dos baldios As têlhàs de barro na_

pertencentes a camara municipal . 9 ' d dde Ilhavo cionais, .eitporta as no mez e
muda 'ha _Foi ta¡ a quanti_ Junho ultimo para 5. Tomé e

_ , e para o Brazil, obtiveram o va-
dade de estam ilhas que na Casa- 10,. de “302.335,00 ras_

da-mocda se abricou com a eti- M A exportação de sa¡ ma_

51° de Manueb que amda ho' rinho, no primeiro semestre de
lei quam do” anos Passados 5°' este ano, registrou o valor de
bre a queda do trono, ainda as ¡5:0573D000 ras_

' ra taaszz' 15

É: rceiizs Cdlãflliãa: Parra Aveii'i) foi Prev““ do “mim-O me'então em tão grande numerõ as teorologista Sfeiioon faz a prev¡-

que vieram, .que nos não vimos São seguinte acerca do tempo
Nn administração militar; Ho- livres delas_ tão cêdo.yJá em to- ::2321,31 gggagâír:32W““ qum

racio de Oliveira Marques; infan- dos 05 mms Serfanelos 10g"“ Em 3 h á ' . . b .uma, 2_o ano' I_a cadeira, Am¡¡-|ha das novas._Pois por cá e ape- t _ i &VÊ; dum minimo a-

car Mourão Gamelas, zar do enormissmto consumo de @me "CO "30 E ¡terraneo supe-

No Instituto industrial do Por- ¡OdOS 05 dlas! ainda 0 “Oque se nor e. contmuamo atuando de:
to: Geometria descritiva e meca- não ex“"gum- _ prestsoeêsno 10'0é3te do 00ml'

nica, José Gaioso. Os milhas-Não parece que “e“ e- _ tes¡ e emeuÍOS sómente

Na Universidade de Coimbra: bala, a ñnala motivo Pata SU_SIOS_ ãeECÍÊO a @uma mf!u§nç;a "O

Faculdade de direito, 4.° ano, !As chuvas caídas nos deis_primei- do "bãnílígme gonàwrgããlãúl aven-

14 a cadeira, Adriano de Vilhena ;ros dias e ainda nestes ultimos da P _ _ P l a. _

Pereira dc Cruz, Faculdade de'semana, deram alento extraordi- Em 4, modificar-se-ha a s¡-

sciencías, Fisica dos solidos e dos *nano 303 milhamlsi fazendo-OS

  

             

  

  

   

     

  

 

  

  

   

  

  

  

   

  

 

   

   

  

  

 

  

    

  

  

   

 

  

   

 

   

  

    

   

  
  

    

  

   

   

concelho_ por isso_ .representar haverá chuvaetrovoada na maior corvo; 14, Castro Marim a -i.um gravrssmo preiuiso para as parte da península. Peso da Regoa (3 dias iclasses pobres. Bem haja. Em 6, varios centros de bai- l5, Batalha (2 dias . Calda; u*Boletim oficial-Passou á si- xa pressão no sudoeste da Fran- Rainha (3 dias . ampo. . e:tuação de atividade o nosso bom ça e no Mediterraneo exercerão 53 dias), Crato à
. . . . ado eamigo, sr. Alfredo Mariano de alguma ação nas regiões prox1- unça (Almeidag, ManteigaSousa Ribeiro, habil empregado mas a este mar; e outras depres- días, gado cavalar), Rc ueda ñscalisação dos produtos agri- sões se formarão no oéste da lr-

.

de Monsaraz (3 dias, ga o lcolas, que, por motivo de doen- lauda, e nas costas de Portugal, gere e ea tino), Salto (Moriça, unha passado a inatividade. influindo bastante no oeste da gre), So ral do Mont'Ag
NInhos--Q Lavrador abriu Peninsma- _ 16,_ Lagos 2 dias, Mido

um concurso para a adjudicação _Em 7i Passarájelas “has b"“ meldêk 18. í"igueirti de Casio¡de quatro Prcmíos de ”,500 ms tanicas a depressao do oeste da Rodri o (2 dias ), Trouxe 'cada um_ a quatro rapazmhos, Irlanda e a_de Portugal. passará (Ceim _i-a) (instrumentos agr¡ .

dos mnhos deste ano, ten am chuvas e _trovoadas desde o oés- franca., Nossa Senhor-.i dadefendido ninhos e passaros, ou te _da Penmsma ás ”31033 ce““ ma); 19, Porte¡ (3 dias); 20, A),tenham destruído ovos de aves trals- _ CObaçai AMÍO (2 dias), Azinlitiide rapina, como milhafreS, gaios Em 8, a depressao das ilhas (Castro Marim) (2 dias), Caim'.e pé. as_
britanicas estará no mar do Nor- bra (12 dias_

Monforte, Sern :concurso fecha em ¡ 5 do te e a da Galiza terá seguido pa- che do Bom))a,rdlm_ T a
corrente. ra a baia da Biscaia e norte de dias ; 25, Vila-velha de R (9“.Desejando que nêsse concur. Espanha. Estes elementos de per- (2 dias, franca , Arouca 2 (dia.:so ñgurem ,a ale, do mam nu- turbação aena ocasionarão algu- Mexilhoeira ( ortimão) enati",mero de iocamades de porm- ma chuva e trovoada desde o (2_ dias, ado bovino e cerca' ,gal, pede ue se ¡aquíra de ai_ Cantabrico ao paralelo central. Bilbó ( ondim de Basto), Pont¡gum facto da naturesa dos indica- Em 9› a dePWSSãO do "Vir da Barça (3 dias › Proença-a-Hoii"dos e de participar ate' aquele día do Norte tem segmdo Para a D" V3 (2 (1135)» S- Bartolomeu (Lowa relação dêsse facto, abonada por

namarca e a do Cantabrico terá rinhã), Ser a g3 dias, gado , 24¡Pessoa competente que tenha co_ passado para o Mediterranea su- Charneca Lis oa); 25, saàugai¡nhecimento dêle, que póde ser o
lparoco da freguezia da residencia

do rapaz ou rapazes, comissão

paroquial, etc.

Atraso._0 rapido da noite

de ante-ontem chegou a estação

de,Aveiro com atraso de 4o mi-

nutos, em consequencia de ter

partido de Lisboa mais tarde do

que a hora da tabela e das de-

moras havidas nos crusamentos

 

movimento local

Anotações do ado (1911)-

Di'a 3 de agosto.-Ea\§issitam Avei-

ro numerosos excurswnistas.

40- Na Costa-nova ha um

lanço de sardinha que rende

1.500.215000 reis.

Dia 4.-Novas caravanas de

ciganos infestam a cidade.

Dia .ii-Segue ara a fron-

teira um batalhão o 24.

Dia 6.-Aparece roubada a

egreja do Outeirinho, Arada.

Resoluções municipais-Ses-

são ordinaria de 1 de agosto de

1912. Presidencia do cidadão dr.

Luiz de Brito Guimarães. Com-

parecerem osvo ais Manoel Au-

usto da Silva, ?ese da Fonseca

rat e Pompilio Simões S. Ratola.

Acta aprovada, em se uida ao

que foram presentes e eferidas

as petições de:

Miguel da Costa Maio, José

da Costa Maio, Manoel da Costa

Martins e Margarida Martins de

Jesus, de Verba; João Gaspar da

Costa, da Taipa; Manoel Simões

Neto Novo, da Povoa do Valade;

Manoel dos Santos Marabuto, de

Verdemilho; Manoel Dias Lopes,

da Oliveirinha e Maximo Henri-

ques de Oliveira, como represen-

tante do cidadão João dos Santos

Silva, todos para construções de

predios e muros, sendo o prenul-

timo para o de um aqueduto no

caminho da Vala-horta e o ultimo

para abertura duma friesta circu-

lar no predio que o mencionado

João dos Santos Silva possue na

rua Direita desta cidade; e Manoel

Augusto Henriques Pinheiro, ca-

sado, negociante, de Esgueira,

para atestado de comportamento,

que a camara julgou bom;

O sr. presidente apresentou

depois: um telegrama do ex.'“°

ministro da guerra agradecendo

as feiicltações que ,a camara lhe

enviou pelas vitorias das armas

nacionais contra as guerrilhas de

Couceiro;

Um oficio do sr. administra-

dor do concelho associando-se ás

saudações da camara por aquelas

vitorias e especialmente ádelibe-

ração que tomoude dar nome de

Largo do Capitão Maia Maga-

lhães ao antigo Largo da Vera-

Cruz;

Outro da direção dos Bom-

beiros-voluntarios pedindo repa-

rações no edificio em que se en-

contra instalada aquela humani-

taria associação, reparações que

a camara resolveu fazer, cedendo,

entretanto, para as suas reuniões,

uma das salas do edificio muni-

cipai;

Outro do «Concelho de arte e

arqueologia› pedindo a entrega

 

   

              

    
    

 

   

  

     

 

   

  

  

    

   

  

   

  

   

    

  

  

    

  

   

  

   

  

 

    

   

    

  

                      

   

  

       

  

    

    

   

 

  

  
   

  

   

       

  

  

   

perior. Haverá chuva e trovoada

na metade oriental da península,

principalmente no nordeste.

De 10 a 12, será geralmente

tranquila a situação atmosferica

da península; mas não sucederá

o mesmo no Mediterranea e em

Andaluzia, onde e tempo será nu-

blado e haverá alguma chuva ou

trovoada, principalmente de 10

para 11, devido aos nucios de

forças, que exercerão a sua ação

no referido mar e no norte da

Africa. '

Em l3, ao afastarem-se de

nós as citadas baixas pressões do

Mediterraneo e do norte da Afri-

ca, avisinhar-se-ha do sul de Por-

tugal uma depressão oceanica,

que causará alguma chuva ou

trovoada no sudoeste da penin-

sula.

Em 14, entrará em Portugal e

na Extremadura espanhola a re-

ferida depressão eceanica, oca-

sionando chuva e trovoada, des-

de o oeste ás regiões centrais.

Em 15, a depressão de Portu-

gal avançará para o centro da

península e formará varios nu-

cleos de forças, que produzirão d

chuvas e trovoadas bastante ge-

tais.

Quesüonarios- Estão sendo

distribuidos pela direção geral de

agricultura, ás industrias, agri-

cultura, moagem e panificação e

aos sindicatos agrícolas do paiz,

os questionarios elaborados pe-

la comissão encarregada de in-

quirir do estado em que se en-

contram aquelas industrias

Logjo que sejam devidamente

preenc idos e entregues aquela

comissão, reunirá ela para os

apreciar e resolver o assunto.

Os mercados de agosto. -

Durante o mez corrente devem

realisar-se os seguintes _merca-

dos:

Em 3, Cónstancias. (3 dias);

Ouvida (Castro Daire) (gado va-

28, Penamacôr. Ilhote: Aveiro;
2_9. Barrancos (3 dias), Loulé
dias), Vila-Viçosa (3 dias); r
castelo Branco (franca); l.° dih-
mmgo, Guimarães, Leiria, Tor-
res-novas (3 dias), Vimieíro
raiolos): 2." domingo, Gouveia'
(Fado); 3.“ domingo, Almeirim,
orres Vedras; penultlmo domin-

go, S. Domingos (S. Tiago do
Cacem); ultimo domingo, Gran-
dola; 4.“ domingo, Vila-velha de
Rodam (gado.|fazendas e quin.¡u"-~.
lharias); 2.° sabado, Santa Mam
(Viana do Castelo); 3.' sabado,
Atalaia (Aldegalega do Ribatejo)
3 dias.

'

Grelhas-Foram em rand'e
numero as que por falta (fe caio'
dada _revrsão apareceram na nos-
sa edição de 4.' feira ultima.

Entre elas, a troca de nome
do dr. Henrique da Rocha Pin- .
to, conservador do registo civil
em Setubatl), a que? o composi.
tor Luz c amar oa uim V
Roclila Pinto. q u!

Seia em desconto dos seus *e '
nossos pecados. . . "

Em torno do distrito-Suco?
eu ao velho Joaquim de Oli-

veira, de 60 anos, da Mamarro- .
sa, _quando ha dias limpava uma. '_
espingarda que usava sempre
mutto luzidia, não se lembrando
de que ela estava carregada, des-
fechal-a, metendo-se-lhe toda a,
carga n'o ventre. Faleceu lo o. ,

Contra e debilidade- 'co-i
mendamos a Farinha peitoral jcr-
ruginosa de Franco, legalmente
autorisada e privilegiada, que
obteve medalhas de ouro nas ex-
p_os1ções, garantindo a sua etica-r
eia milhares de medicos e doen-
tes que a teem usado. E' pre-
cioso alimento para creançase-
pessoas de estomago débil ou
ue pretendam um lunch ou rem
eição facilmente digerivel, cuja.
acção póde realçar-se com um“
calix de Vinho nutritivo de came.-tuação metereologica, porque pe- cum elsuino _ proença-a_nova (2 w_ ,-de uma sala em que se en- ñuidos, Jga uim Mana de Olivei.:revive_r e desenvolvendo-os_mui- netrará pelo sudoeste da penm- dias); 4. iões (Alcoutim);_ , 'o__contra uma das classes da escola ra Simões; letricidade, Joaquim to. Nao_ e tao escaço de pao co- sula uma _depressao procedente Freamunde (Paços de Ferreira , rm DE JOBIM Vcentral da Gloria, no edificio do Maria de Oliveira Simões; Ana-'mo se dma, o ano. Nem ha ;ra- do Atlantico. a qual produzuá Freixo de Espada á Cinta (2 dias ,

Freixeda (A meida); 6, Nes e-

reira (Sin ães); 7. Saudel a-

brosa) (3 dias); 9, Bairros â as-

telo de Paiva), .Beja (7 ias);

IO, Ancião (2 dias), Castelo de

Vide, Celorico da Beira, Vimio-

so (fran:a e de ado); 13. Lapa

(Sernacelhe) (3 ias), Orada (Al-

bufeira (3 dias), Relíquias (Ode-

mira) 2 dias), Torre de Mon-

à

- Obrigada, meu Deus! Daniel, o grito despanto que a
A indisposição de minha infame adultera soltou quando

mãe causava naquela infame me viu deante de si. Recuou
uma alegria imensa. até cair de costas sobre um
- Ah! meu Pedro! excla- sofá, mas sem desviar de mim

mou a adultera arrojando-se Os olhosimensamente abertos.
nos braços do seu amante,~ já Quanto ao amante, devo con-
podemos passar a noite juntos, fessar que, se bem que ficou
falando dos nossos projetos, surpreso, não foi tanto como
sem receio de que tu cometas Margarida, e que recobrando

um crime. logo a presença dispirito, poz-

Quando ouvi estas pala- se-me na frente e tirou rapi-
vras, foi tal o desespero que damente uma pistola do cinto
se apoderou de mim, que, sem - Parece incrivel, disse
poder conter-me, sal repenti- eu depois de breve pausa, que
namente da alcova, surpreen- no mundo existam mulheres
dendo minha mulher nos bra- tão infames como esta que es-
ços do seu amante. Eu tinha tá ali a tremer e quasi des-
pedido disparar os dois tiros maiada.Sr.visconde, observou
sobre aqueles grupos que man- o militar em tom de despreso.
chava o meu nome, mas, deve confessar que énatural o

naquele momento, nem sequer assombra de Margarida.

me lembrou de que estava ar- - Cavalheiro, eu não lhe

mado, tal era o prazer feroz dirigi a palavra, falo áquelain-
queexperimentava pelo assom fame.

bro que produzira em ambos a - Bem veio, mas como
minha entrada inesperada. sou eu que protejo essa mu-

Diñcil seria descrever-te, lher a quem chama infame, (Catunda)

extinto convento de Jesus, para

alargamento do muzeu regional,

entrega que a camara resolveu fa-

zer no fim do ano *lectivo atual,

mudando para o edificio da esco-

la de desenho industrial aquela

lise quimica qualitativa e quanti-IZãO Para 0 aumentO do CUSÍO a
tativa, Joaquim Maria de Olivei- que chegou 0 genero tem ;ne-
ra Simões, distinto. i6 valores; cessanamente de descer de preço.

uimica, curso geral, Joaquim 00-_0 governador do distri-
aria de oliveira simões, to de Viana do Castelo proibiu,

consumo pub|ico__A cidade por editais, ue os negociantes

classe da referida escola; e consumiu durante o mez de ill-;de _milho _ven am aquele cereal
Outro da «Sociedade propa- lho findo 25:¡93 quilos de car-'mais caro do que .0 PTCÇO POI'-

gandade Portu al›agradecendoa nes, produzidos por 180 bois, 5 que 0 teem vendldo) e que 0
recéção aqui eita aos excursio- vitelas e ig carneiros. açambarquem pelas fregueZias do

chuva e trovoada, principalmente

de Portugal e Andaluzia para o

centro.

Em 5, perturbar-se-ha mais o

estado atmosferico, visto que a

referida depressão do sudoéste

seguirá para o norte e noréste de

Espanha e formar-se-ha um se-

cundario no sudoeste. Sob a in-

fluencia destes nucleos de forças,

Faleceu na sua casa de "
Eixo a sr.“ D. Leopoldina

Fernandes de Figueiredo, es-

posa do sr. Avelino Dias de Í
Figueiredo, farmaceutico ali.

Tinha 50 anos.

A todos os seus, os nossos

sentidos pezames.

_
.

à
'

.

espero me permitirá que a de"- '
fenda e não tolere que pessoa' “
alguma lhe falte ao respeito "
na minha presença. ' '

Parecia-me impossivel tan- '

to atravimento, mas como eu

carecia de uma entrevista com -

Margarida sem testemunhar,

contive-me e respondi:

- Sr. oficial entre nó; '

dois, a questão ha de tratar-se .

ámanhã doutro modo; sabe

quem eu sou, espero pois, que

me mande os seus padrinhos:

mas essa mulher pertence-me ¡
e preciso falar-lhe sem teste-

munhas; rogo lhe pois, que.

me deixe só com ela. -›

m - Sinto muito, sr. visconà ' '
de, não poder ser-lhe agrada- .
vel; abandonar esta mulher
era uma covardia, que eu nun-'n

ca praticarei. Quanto á nossa
pendencia, tem-me ás suas or-_

deus, e disposto a terminal-a
o mais breve possivel.
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da esposa, des de frente com

um capitão de cavallaría, que O primeiro duelo

lhe embargarà o passo, dizen- - A senhora desculpe se

do-lhe: «Meu amigo, eu sou venho incomodal-a, mas che-

ha muito tempo amante de gou um homem de Madrid e

Margarida, e estou decidido a trouxe este bilhete disse a cria-

continuar a sei-0;'âitida que o da.

sr visconde se Oponha a este - Dê cá, interrompeu o

meu desejem militar tirando o bilhete das

Neste momento bateramá mãos de Joana. Pódes reti-
, porta do gabinete. Margarida rar-te.
- Resignei-me então a deu um grito, pensando natii- Joana saíu, o militar fe-

ser teu amante de dia, ceden- ralmente que era eu que che- Chou a porta e disse aproxi-
do a noite a teu marido; mas gára. O militar afagou a coro- mando-se do candieiro:
esta farça não pode continuar nha duma das pistolas e dir¡ - Vamos Ver quem é que
Amanhã, o meu esquadrão giu-se resolutaniente para a te escreve.
parte para os campos de Va- porta. Margarida ergueu~se, Margarida nem sequer se'
lencia, tu has-de acompanhar- interpôz-se_ entre o seu aman- opoz a semelhante abuso.
me. Foste minha antes de se- te e a porta da entrada, e jun- - Ali! o sr. visconde es-
res de teu marido, tornarás a tando as mãos, suplicou: tá com sorte! proseguiu o ca-
ser minha agora, suceda o que - Pela Virgem Santissi- pitão em tom humorístico. Ou-
suceder. Aproxima-se a hora ma! Pedro! ve, Margarida, o que ele te
em que o visconde da Fé cos- O militar sorriu-se, des- diz neste bilhete.
tuma vir; estou” ânsioso por viou-a e abriu a porta: era Vi a fisionomia de Marga-
ver a cara'dele quando entrar Joana que vinha entregar a rida mudar rapidamente e ou-
neste gabinete, e em vez de sua ama o bilhete que eu lhe vi-ihe um suspiro acompanha-
encontrar a mulher que ele havia dado. do da seguinte exclamação:

à

julga ser a sua casta e adora-$SÉÊÓÊÊà

(104)

?Elllllll' llllliBl'llU
_ QUINTA mare

_menção ,0524083 851860

Historia duma caveira ,

V

Onde principio e drama
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!ti Heraldo de Vigo entre-

' r -utn dos atacantes de

w. na»

A' ao dessa entrevista as

- _tes e curiosas no-

ite ssguem

    

  
  

    

    

 

   
  

   

  

    

   

  

 

   

  

 

   

  

   

  

  
    

  

 

    

das cadeias do Sardão.

Em todas as sobreditas ca-

deias são os presos recolhidos

nelas sustentados á sua custa, os

que tem estes recursos de suas

casas, familias, ou de parentes,

e os pobres e indigentes são ali-

mentados por meio de esmolas,

ue os visinhos lhes dão, não

eixando por isso de sofrer mui-

tas privações em diferentes oca-

siões; por isso que nem sempre

as esmolas se oferecem a estes

.infelizes, quando a necessidade

de alimentação as demanda.

Tais são os estados e circuns-

tancias presentes e uzuais, que

vi, notei, e observe¡ nas referidas

cadeias, e que requerem reforma

para seu melhoramento, e como-

didade dos_ preses.

Jolo Patricio de Carvalho Alvares e

Lemos.

~;i-'q- Quando assaltamos Va-

ç'cigjeu grupo compunha-sc

t. 'cincoenta e tantos homens.

'ar-carlos e a nado passamos

Minho, e ao pôrmos o pé

H nossa amada terra o entusias-

"ÍM fez com ue, esquecidos dal

\bem que fica distante uma iegóa

' = missão elica e guerreira,

a' festejarmos tão fausto acon-

mento, nos dirigissemos a uma

_ ema e ob¡ igassemos o dono a

iv os _vinho com fartura. Ali

É'. ramos com a boca pe-

-aos copos, ali cantámos

s .carbonarios ferozes, e

r' pouco, nos prendiam a

r. ,Por fim tivemos que atra-

'eqaroutra vez o rio nadando,

' do. .. 8 ou IO se afogaram,

,to foram presos, e, não sei

ue motiVo,_ a Espanha só

mos tambem 8 ou to...

Wtantes devem estar ainda

'sua boca no copo. Se os não

1.' o diabo...

O senhor é o «Maruji-›

  

I0 que vai Ii por lim

Escandan . . . rinclpesco. -

Em Berlim, a po ícia descobriu

um caso deveras escandaloso.

Alguns agentes de Segurança en-

traram ultimamente num estabe-

lecimento noturno, no centro de

Berlim, exclusivamente frequen-

tado pelo elemento feminino.

As semi-mundanas estavam

aí na melhor das convivencias

com damas da mais alta socie-

dade. A maior parte das clientes

do estabelecimento, onde apenas

alguns homens eram admitidos.

envergavam trajes masculinos

Uma pianista, muito animada

pelas clientes, entoava canções

cujo apimentado provocava ap-

lausos retumbantes.

Alguns visinhos 'queixaram-

-se, a olícia interveiu e agentes

proce eram á prisão da linda

pianista. Tomaram os nomes das

clientes que ali se encontravam,

mas o titulo principesco de uma

delas fez com que se puzesse

pedra sobre o caso e só a pianis-

ta, chamada a responder, foi

condenada pelo tribunal a quatro

semanas de prisão.

Novas GSÍBMPllhaS-OS fila-

telistas russos aguardam com an-

ciedade a solenisação do 3.“ cen-

ere'cem o resultado de uma tenario da dinastia__,dos Roma-

)miníl, POÍS que apenas SCIHOS, em consequencia da admi-

l am nelas paredes mal se- nistração dos correios'da Russia

j u r: e em tal estado que já ha', fazer urna emissão de sêlcs e's-

ta temppsdnão adànitâplérprf-:peciais e comemorativos dêsse

rque o os os o s tCO'centenario.

@vila se' remetem ás dadeiasl Essas estampilhas apresenta-

wrdão. O local desta 'Cadeia rão as efigies dos soberanos mais

perdida e sem serviço, nãoleminentes, desde Pedro_ o Gran-

ite nova construção de ou-|de, a da imperatris Elisabeth, a

.por se achar quasl nivelada dos Romanos, Ivan Fecderowi-

I a corrente do rio Vouga pão-:rei: e ando atual imperador Ni-

, que com as suas gran es_co au .

_'ntes no inverno inunda as Descobertas lm ntes. -

frequentes vezes; toda-l Têm-se efetuado trabalhos de

*a* faz-se necessariamente indis-:escavação nos sitios onde exis-

.j-"vii a formaçãodem sitio CO-Item as ruínas da antiga Numan-

w n e oportuno e um novo cia.

.tr o para cadeias nesta po-j

reação, ou noutra proxima si-

" ' na estrada real da capital

no ao Porto, porisso que

tientemente tranzitam prezos

› , esta, e não ha casas seguras

aonde_ se recolham, se segurem,

2' dem sem detrimento dos

, 31;. presos e dos povos; se

me?

e “2.0 «Marujinhmi Esse é

malandro, um garoto, um pa-

Matou um cunhado meu na

@espera do dia em que devíamos

”n ar em Valença. be não nos t1-

- ssemos em borrachado, eu teria

"ado a morte do marido da

uv e irmã. Mataria o «Maruji-

'00. ' '

- _ ,Vejam bem que especie a

”I gente que se propunha es-

, s_ çkecer a monurquta em Por-

* ,all

›- _amenas-_-

'_ 'a' Wllllls

 

   

 

    

  

    

    

  

   

 

    

    

    

  

  

   
   

    

   

  

 

Vouga

o ar»

Ascadeias desta vila, muito

; uena povoação, presentemen-

trt'

-Ítâ

Ha dias foram encontrados

vestígios de edificações; depois

de acurado trabalho, conseguiu-

-se pôr a descoberto 20 habita-

ções celtibero-romanas, onde se

encontraram varios objetos mui-

to curiosos, que estam chamando

extraordinariamente a atenção.

Os directores dessas escava-

 

I

ea::

e. çatemente sem compressão nem cavalga-

i'tneuto. O calçado tambem não deve comprimir o

r tado ge.

" _Osodado não deve apartar o calçado que

.esteja apertado e o oficial que assistir á dis-

:1.a . o deve procurar certificarese de que todo o

-, .t. »apartado pelas praças está nas devidas

condições, relativamente ao comprimento e altura

in

     

  
  

   

    

  

      

  

 

.nâo, nâo..obstante todo o cuidado havido na

Ma da escolha do calçado, o soldado reco-

" ,antes de haver feito uso dele, que o cal-

..1. escolhido lhe está apertado, deve dirigir-se

' 'amante ao comandante da sua companhia

r» l que ele obtenha, do conselho administrativo,

:ñmmbstituição por outro nas devidas condições.

F rj. Qw'calçado deve ser, de vez em quando, limpo

3'. 'rmente por meio de um trapo. Esta limpeza

*- -zpor fim- libertar o interior do calçado da

' U e dos residuos da transpiração dos pés que

tenham acumulado.

_ .mo soldado só deve calçar os seus butes ou

w e nunca os de um camarada.

i' ' ' ' vm

lia cidade

í

Fr

'1-i. .

' wii.; .

I'

. ,.i, «L

@er a maior parte dos recrutas, com a hora

entrada na caserna, soa, simultaneamente, a

ra hora da emancipação. Torna-se porem

». .u que o soldado saiba aproveitar os bons

los que lhe terão sido dados pelos pais e

" a: queridos e que, de modo algum suponha

?para demonstrar que já é homem, carece de

   

   

   

  

ções esperam que a empreza te- los adubos azotados soluveis,

nha um bom resultado.

~_ecuo'ap=--

Terminou O l ¡lãO

dus' joias que foram

.la sr.' D. Maria Pia.

O seu produto foi o se-

guinte:

Dia 24. 30735.373000; dia

25, 6.):690mum; dia 26, reis

21:364Jn; dia 27, 32:217rpooo;

dia 28 24:095m;oor›; dia 29,

94:089cmooo; dia 30. 45.978.113

dia 31, 42:167aaooo; total,

3513850000.

Desta importancia 264 con

tos sam para o Banco de Por-

tugal e os restantes para qua-

tro credores que requereram

u n arresto

Só e~ta pequena pat te do

fabuloso custo por que nos fi-

caram os caprichos feminis de

aquela senhora, fariam a for

tuna e portanto a felicidade de

muitas familias

Nos cumps e nas elias

flduhaçãn do trigo

Nesta data já ninguem igno-

ra em Portugal que o ano ce-

realifero de 191 1-19 r 2 foi pes-

simo, qua iruinoso para a nes-

sa agricultura cerealiíera

A estação mal iniciada em

Outubro decorreu com as

maiores irregularidades', com

uma invernia sem limites, dan-

do uma abundancia de chuvas

mal distribuidas que só preju-

dicaram as sementeiras.

Terminado o periodo das

chuvas, que parecia não aca-

bar, uma enorme estiagem se

lhe seguio, decorrendo o fim

de março, todo o abril, mezes

decisivos para a cultura cerea-

lifera, sem chuvas nenhumas,

sacrificando assim as cearas

semeadas no outomno, e mal

ajudando as sementeitas da

primavera.

Pe'rderam-se os favaes, de-

sapareceram quasl as cevadas

   

e as aveias, e da ceara de trigo .

só ouvimos lamentações enor:

mes no termo de Lisbôa, gran.

des no Ribatejo, ainda de gran-

de importancia no Alemtejo.

O ano cerealifero de 1912

'é dos peiores de que existe

tradição de memoria para o

districto de Lisbôa, resultando

para a nossa infeliz agricultura

um passo atraz ou pelo menos

uma paragem de algum tempo.

Um facto, porém, se deu por

todas as regiões cerealiferas e

que servirá de lição preciosa

aos nossos ceareiros.

Todas as cearas conve-

nientemente adubadas com

adubos compostos, mais ou

menos ricos em azoto e acido

fosforico, resistiram energica-

mente ás intemperies e salva-

ram as suas messes em condi-

ções senão perfeitas, pelo me-

nos remuneradoras.

Ainda mais: o emprego dos

nitratos em cobertura, feito

muito cedo, salvou muita ceara

que no revigoramento que este

energico adubo lhe deu encon-

trou o preciso auxilio para re-

s15tir ás péssimas condicções

que um _inverno de cinco me-

zes lhe creou.

Os adubos fosfatados, so-

bretudo o superfosfato de cal,

já tem a sua reputação consa-

grada nos nossos mais impor-

tantos centros de agricultores,

mas os adubos compostos corn

azoto e acido tosforico, e os ni-

tratos, não teem merecido aos

nossos lavradores a atenção de

que são dignos, e que o suces-

so cultural deste ano, veio for-

talecer e confirmar.

As terras do nosso paíz, em

geral muito pobres em acido

fosforico, andam tambem ex-

haustas de azoto sendo preciso

augmentar o seu coeficiente de

fertilidade não Só 'pelo empre-'

go dos @pedestath como de#-

ou pelos adubos _verdes a que

por mais de uma vez nos temos

referido.

Para certas terras folgadas

por alongados pousíos e com

reservas naturaes de elementos

fertilisantes, os superfmfatos de

acido fosforico soluvel na agua,

na preporção de 600 a 800

quilos por hectare, constituem

adubação bastante para uma

ceara remuneradora, mas para

Os terrenos já exgotados pela

cultura quasi ininterrupta du-

rante seculos, com a adubação

de pequenas doses de pobris-

simos estrumes é absolutamen-

te' indiSpensavel acompanhar o

acido fosforico com uma dose

embora moderada de azoto.

E o que teoricamente se

apresentava como necessario,

tem-no a pralica vindo confir-

mar, sendo de maior valor a

confirmação que num ano pes-

simo como o de tg l 2 se obte-

ve com o salvamento das cea-

ras que foram adubadas com

superfosiatos e adubos azota-

dos.

AMANDO DE SERRA.

ll tlllllill nas províncias

Albergaria-a-velha. 1.-Chegou hon-

tem do (Jerez, onde tem estado a uso

das aguas, o nosso presado amigo snr.

lsaias da Silva Vidal.

O Partiu para lá, na 2.“ feira, o snr.

Anibal Rodrigues Terceiro, ha pouco

chegado do Bihe Africa.

Nos dias 24, 25 e 26 haverá a ui

uma grande festa a N. Senltora do o-

corro, estando já contratada a musica

de infanteria 23, de Coimbra.

Partiu hoje para Aveiro, afim de

contratar tabem a musica do 24, os srs.

José Gil de Lemos e Francisco Rodri-

gues Ferreira da Silva.

Novas _edições

A aLivraria clássica editora»,

dos srs. A. M. Teixeira St cf',

da praça dos Restauradores, 20,

Lisboa, vai publicar em 2.."l edi-

ção o grande e Novo dicionario

   

- da lingua pçrtuguêsa, redigido já

em harmonia com os modernos

principios da sciencia da lingua-

em, pelo' distinto homem de

ctras, .'›l'. dr Candide d; 'Águi-

redo. '

E' anciosamente esperada es-

ta util publicação.

indicações uteis

ll¡ llll lilo

De urso até tolooo reis, to reis

De 103000 ate' 505000 reis ao reis. De

503000 até 1005000 reis, ão reis. De

¡oolooo até sSoñooo reis, 50 reis. Cada

:Soñooo reis a mais ou fração, 50 reis.

Carta; anunciadnr

CASA NU FAROL

LUGA-SE, por um, dois

A ou trez mezes, uma ex-

celente casa no Farol,

com comodidades para familia

numerosa, em local magnifico,

o melhor da praia, e com so-

berbas vistas para o campo e

para o mar.

_ Trata-se com a sua dona,

a sr.' D. Rosalina de Azevedo,

na rua do Passeio, desta ci-

dade.

formulario Mía““ P“"ra uma em-

preza elegante, literaria e ar-

tística, que brevemente apare-

cerá em Portugal.

Carta para' a rua de Santa

Marta, 136-2.°, esquerdo, Lis-

boa. com as iniciais M. M.

      

Terreno para construções e

ENDE-SE na rua

Santo Antonio.

Nesta redação ee diz.

IMP“ MMM““

OMÃO JUNIOR, for-

R nece chapas esmalta-

das para a numeração

de predios pelos preços de

140, t80 e 220 ru. is cada. Re

cebe encomendas na sua casa

'á Rua Manuel Firmino, onde

podem _servistas_ ,as anacom¡ t

_ ANUNCIO

SERVIÇOS FLORESTAIS

flrborisação das Dunas

 

A, AZ-SE publico que no dia 24. do proximo me: de agosto,

pelas 13 horas na Secretaria da regencia dos referidos

serviços em Aveiro, no edificio do Governo Civil e pap

rante a Comissão presidida pelo respectivo Silvicultor-

Eliete se receberão propostas verbais para o fornecimento de

1:500 a 12700 carradas de mato. de cem feixes cada uma,

postos na margem da ria adjacente á sementeira_ das dunas

da Gafanha, sendo a base de licitação de

Reis 1$050 por cada carrada

.As condições e encargos da arrematação acham-se pa-

tentes na Secretaria da referida regencia em Aveiro e na

secretaria sede dos mesmos serviços, em Leiria, todos os

dias uteis desde as 10 ás 16 horas.

Leiria e Secretaria dos serviços de Arborisação das

Dunas, 3x de julho de 1912.

O Silvicultor-chefe,

Egberto de Magalhães Mesquita.

 

t“?rosperidade,,

Companhia de Stauros e de Restaurar

(Sociedade Anonima

_Responsabilidade Limitada)

 

_-

 

Capital oooiol . . . . . .

Capital ¡wall-Ido . . . . '.

Deposito de garantia

na Caixa Gel-nl dos

Deposito. . . . . . . . .

::z '3222323222

NCCD) PQRTQ

Esta Companhia efetua seguros centra incendio, ma-

rittmos, postais, quebra de vidros e espelhos, etc.

Os preços sam eguais aos de qualquer outra Companhia,

quer seja nacional quer seja estrangeira., concedendo a

“PROSPERIDADE., um ano de graça de 7 em

7 anos, quando o segurado tenha pago 6 premios anuais

consecutivos.

Liquidação rapida

 

O Agente da Companhia “PROSPERIDADE”

em Aveiro, é o sr. Batista. Moreira, rua Direita, com

sub-agentes, em Ilhauo, o sr. Joa uím Marques de Carvalho;

em Verdemilho, o sr. Jorge da cSlilva; em Cortegaça, o sr.

Francisco Maria Soares; em Cedrim, o sr. Cezar Fernandes

Gomes; em Eixo, o sr. Clemente Fernandes da Silva, em

Pardelhas, o sr. Alfredo Rezende; em Thrassô, o sr. João

Bolais Monica St Filhos, etc. etc.
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*i ARMAZENS DA BUVtH/l
Rua dos Fanquolros, 263 a 267-blSBOA

í

 

Bnnpltlu :animam 1h nimim, para: l Matta.:

-l- flanela: 1 mail artigo: lt lallfitita minds l “tramita.

Bandeiras em tiiele, sempre completo eortimento.

tanto nacionais como* estrangeiras e para

associações de classe

crieição no acabamento ?HH PREÇOS SEM COMPETENClA

Ô

P

gÓ Haviam-so amostras para todos os pontos

O.. do 'pais a quem as requisitar
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.A ELEGA

Modas e confeções '

ARTICIPA ás suas em“" clientes e ao publico que acaba de reCeber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta n0vidade

e apurado gósto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

“Mais previne as suas ein'Im clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu

ÍD<TÍITJEE-

Pompeu da. Gosta. Pereira.

 

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeirOS dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

"'tiliipiii 'iiiiitiilii pin iiiliii

 

Rua de Jose Estevam
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mm REAL INGLESA.

 

ARAGON, em 19 de agosto

de 9588 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, P_emambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

Videu e Buenos-Aires

DEMERARA. em 21 de agosto

Novo e grande paquete de 11:2_40 toneladas, movido a 2 helices com magnificas

acomodações. fazendo a prlmelra viagem direta ao Rio de Janeiro e Bue-

nos-Aires.

VANDYGK, (da Linha Lamport & Holt) em 26 de agosto

de 10420 Toneladas para o Rio de janeiro, Montevideu e Bue-

. rios-Aires. .

Este paquete é semelhante aos paquetes da

Mala Real lngleza, e tem excelentes acomo-

dações para passageiros de 1.“, 2.a e 3.al classe.

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LISBOA

AVON, a... 5 do agosto

de 11073 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Aragon, em 20 de agosto

de 9588 Toneladas

Para 'a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

DEMBRARA, em 22 do agosto

'flow e grande [raquete, de tl:240 toneladas, movido a 2 hellces com magníficas

acomlpdações. fazendo a primeira viagem direta ao Rio de Janeiro e Bue-

nos- ires.

Preços das assagens para BRAZIL e RIO DA PRATA

e Leixões e de Lisboa 31:500

A BORDO Ill OREADOS PORTUGUESES

Nas agencias do Porto e Lisboa, ódcm os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas os paquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a antecipação. .

t Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

V Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel_(Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton. '

AGENTES

No Porto: Em blsboa:

TNT 8: C.°

19, Rua do Infante D. Henrique
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Sistema

l'llTEllTE FEB 21- lllll

Sensacional nevi-

dade-Aesom-

#broso sucesso

maravilhoso sistema de'.

incandescente intensiva
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x
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, ,Luz e aquecimento

sem mnquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada _um produz a luz e o

aqueCimento para a sua pro-

pria habitacao, sem estar su-

ietto ás exrgencms enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com_ as lampadas WIZARD,

K obtem-se uma luz brilhantissi- ;.4 _

L ma, branca, constante, não dando cheiro nem fumo, nao produzmdo resi-

› o duos ou depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem perigo de

~ ex lesão.

p Com os'aparelhos \VIZARD, pode-se cosinhare aquecer as habita-

ções-com a maxima .facilidade e or um baiito preço.

Corn os aparelhos WIZAlgD, obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-'se' apenas 115 de litro de essencia.

Para informações dirigir a

certos atiram.
antigo diretor de fabricas _de Vgaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

' Escritorio. Çafé Brazil-PORTO

camacume¡ outra
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Éitahelerimento llidrulngiTuiiiifedras Salgadas

 

A MAIS RICA ESTMICIA no PMI

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo, soberbo parque.

divertimentos ao ar livre, grande casino-teatro,

estação teiegrafo-postal, garage,ilurninaçào eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes é. Cornpanhia.

no casino-teatro e em todos os parques, etc., etc. *

Aguas alcalinas, _gazosas, litícas, arsenicais e ferruginosas, uteis

na gota, manifestaçoes de artristismo, diabete, afeçoes de fígado.

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos_ outros pade-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabili-

dades medicas do paiz e estrangeiros.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ ao-

I'll¡ DO NORTE ROTEI- AVBLAMBS E CLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

magníficos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a !tunas snnosnas.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

lisadas da região.

roer“ n. ?ERNANDO : muito gazosa e bicarbonatada sodi-

ca, natural, e excelente ago: de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacías e em todas as

casas de primeira ordem.

Esclti recimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, 2 a 31 -PORTO

llipiiliiiii
go de . Francisco, 5.

P. S.-Sendo a Companhia proprietario. dos me-

lhores hoteis desta. formosa estancia, avisa os

ex m°s ers. aquistas que.“ em harmOnia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento, o passeio nos par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos ho-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer

para ter direito a essas regalias.

_

Vinho nutritivo

CARNE

X
X
X
X
X
X
X
X

:na LISBOA-.l. R, de Vasconcelos Gt C.'-Lar-

go de Santo Antonio da Sé, 5, 1.“.

Ill BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

lliiico autorisado pelo governo. aprovado

uma inscrição especial

PARAlEVàNTAR

ouCONSERVAR

AS F0 R ÇAS.

pela .luiila ile saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquer bo-

garantem a sua superiorida e na

convalescença de rodas as doenças

e sempre que é preciso Ievantar as

forças ou enriquecer o sangue; em-

pregando-se, com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os

mais debels, para combater as di-

gesloes tardias e laoorlosas. a dis-

pepsia, anemia, ou maçao dos or-

aos, o raquilismo, afeçoes, escro-

ulas, etc.

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual, para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não_ tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

organisação' pouco robusta.

x

x

Portugal e estrangeiro.

O
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

     

 

abundante.

ciniiitiiiiii lltilll'llll, Sllt."

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadiSSimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

lachas ao lunch, a fim de preparar

oestomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao toast, para

facilitar com letamente a digestão.

E' o me hor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortiñcante e reconstituinte.

Sob a sua influencia desenvolve-

se rapidamente o apetite,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinha' representa um

bom bife.

O seu alto valor tem-lhe cori-

quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido.

iu?

em

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Deposito geral: Pede-o

Franco à n.°, Farmacia Franco, F.“ Belem.

. LISBOA

98883!XXXXXXXXXXXXXXXXXX

 

    

 

   

   

  

    

   

    

  

    
  

 

l

*
X
C

X
X
X
X
X
X
X
“
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

 

Rua da Costeira _Aveiro
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E Estação ele verão

Camisaria e griivataría

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado s'ortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencm.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua Mendes Leite AVEHRQ

tiiiiiiiiiio le lim

lrior á gratificação prometida.

lQuem souber da existencia de

lmassa fosforica, dirija-se a

l 

  

   

   

  

    

   

 

  

     

 

   

    

    

  

  

  

 

    

   

  

 

  

  

   

   

  

  

   

  

   

  

  

    

    

  

   

   

   

    

   

   

   

    

cnsnÊ
RRENDA-SE uma cas

A alta, com boas vis'

t para a ria e frente :4

ra o cais, no Rocio, proxi

*à .Ponte de S Gonçalo. Fala

a Totias da Costa Pereira'. .l

   
   

  

  

 

AVEIRO. “

tados em grandes quantia'

Lameiro, Costa do Valade

Ill iii iii. iitiiiltiiii ui:

dades.
I

a ouvem
.,

,

BACELOS, barbados enxer'

Dirigir a Manuel Sim '

A-SE uma gratificação de " ,

cem mil_ reis a quem Farinha l'eitiiral li'erriigilmn-
fornecer indicações para da pliitrittttCIa Franco o '

a descoberta de pessoas que_ Esta farinha, que 6 um'emttw"façam o comercio de impor_ ,iiiiieiitu reparailor, de facildigestagF
nti muito ara mesmo de e

taçao e venda de massa fOSfo- írlwiluneliidrinomara couvale_
, . p. \'-|t;\.\ tt usas ou crean 85, 6.0“"

“ça (O que eStá Prmbldí) por «in tempo nm preciosolinedicamemo I
lei), desde que dessas infor-l ih-IaI-*un acção lonica matt--1

.. 'ii Hit' t* l o mais reconhecido POVO¡ V31:55:: arÊSl-¡Ílàeba apreençlato -is iii-sons aiii-inicas, de cons'iitul m
s os ri acommu a .:"u'il¡ 1-, viii geral, que carecem de _para O deliquenle _não infe_ "l\ iimii'L'niiisiiio Ealdleglmenhwv

lui“ÍS'lIlil i- privilegiada. li¡ dem
-.n quilos .lbs iriiiieiros inadimp-
'.Stll'lli ;i sua e cairia. o Í'

“onde rio Restello à: O."

Francisco GodinhO, rua dos \'lbgoA BELEM

Grilos n.° 26. Coimbra. .

_J

GOKE az_ lollllll 33:32:33,?
Aveiro. '

ou empregados publicos, p J

. preços comodos, em casa si-
Um carro ou 500 kilos. .. S000 reis

ioooltil03............... É¡ oo
tuada no melhor local da c

dade. Dirigir a esta redação

  

Vende-se na Fa-

  

*lllllltllitlllllltl lliiiiii E'

Furnrriiiiiir iii sanar-rim¡

  

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral Jamee Talho "O “Mercado MMM
Firmino», em Aveiro, e ea¡

Cacía

 

'Premiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Continua com o seu tallio

em Cacia. Satisfaz todos ..i

pedidos de carnes de vatf'_

ou de carneiro. As rezes sam

abatidas no Matadouro miti-

nicipal e examinadas pelo va.;

UNICO especifico contra tosses apro- tennano' Te em sempre o

vado pe o «Conselho de saude pu- rimbo munic1pal. Preços:
blican e tambem o unico legalmente _

autorisado e privilegiado, depois de Carne do peitoe aba. 260m

evidenciada a sua eficacia em muitissi- n propria para
mas observações oficialmente feitas assar

nos hospitaise na clinica particular, 'd' ' ' ' ' Í '

sendo considerado como um verdadei- ' Ê pcmai hm'

ro especifico contra as bronquites (agu- pa, sem osso. . . . .

das ou cronicas), dejluxo, tosse: rebel- Carneiro _. . . . _ .

des, tosse convulsa e astmu, dar do

peito contra tous as ir rltaçoes nere

vosas.

 

300 r-

400 r

220 r-

Dias de venda em Aveir,

todos; em Cacia, aos ...t

A' venda nas farmacias. Deposito e terças-feira“ ate ás 16 bom

eral: :museu rnuroo, 2.08_

ONDE DE RESTELO á C.",

Belem-LlSBOA Sor-¡odndo o cannot-tj

 

_33._

 

entrar numa taberna e, em frente dum capo.

absinto, fumar uma cachimbada. ri'

Durante as folgas do serviço o soldado mi

contra-se, por vezes, sem ter que fazer e sem

ber para onde ir; é nestas ocasiões que se

lembrar que no quartel ha uma sala de leio

aonde estam, á sua disposição, livros, penas,

de cartas e subrescritos.

Não obstante todos os atrativos que

cem as salas de leitura, o soldado, como acon -w

ao operario, sente, por vezes, necessidade de'

exteriorisar, de vir para a rua tomar o con'

com os outros individuos. - ..'.

Se não tiver familia, nem amigos na w“:

dade, ira fatalmente, depois dum passeio ,4

ou menos longo, dar fundo num café ou numa' f!

berna porque é, em qualquer destes locais, -

ele encontra,›sobretudo no inverno, calor el'

Quando tal lhe suceda _evite entrar nas tabe

(lema aparencia que abundam na proxtm

dos quarteis, porque ai mais facilmente, do q "

em qualquer outra parte, será envenenado com »a

produtos falcificados com que, em geral, '

fornecidos esses antros. Tambem o soldado d _a

ter todo o cuidado em não se deixar prender pel

olhares ternos das creadas, em extremo comp .

eentes, e com cujas complacencias o tabem .

conta para atrair a freguesia. E' sobre essas d"

graçadas creaturas que o venerio ,e a sífilis um.

ram, de preferencia, as suas vitimas. u

O soldado não deve travar relações com-

individuos suspeitos que, geralmente, consti ,j

a freguesia das espeluncas, a que acima me '4h í'

porque tais relações, longe de lhe serem "

tosas, só o poderão prejudicar.


